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Resumo: O tema da presente pesquisa surgiu a partir da vivência, leituras, debates e seminários ocorridos durante a disciplina Trabalho escolar e produção social do conhecimento, ofertada pelo Programa de Pós-graduação em Educação, da Universidade Estadual de Maringá PPE/UEM), ministrada de forma remota, devido ao surgimento e disseminação crescente  da COVID 19.  Esta investigação, por meio da revisão bibliográfica teve como objetivo refletir sobre o controle sociometabólico que o capital exerce em nossas vidas e o papel da educação escolar numa perspectiva contra-hegemônica, com destaque para a Arte, associada ao processo de luta de classes. Os resultados revelaram a importância de se conhecer em profundidade experiências contra-hegemônicas de educação escolar, como a desenvolvida, por exemplo pelo Movimento dos Trabalhadores Sem Terra, a fim de se legitimar e acumular conhecimentos que nos levem a uma ressignificação da sociedade e ao efetivo processo de transformação social.
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Introdução
Esta pesquisa de revisão bibliográfica foi estruturada a partir da leitura de textos clássicos e contemporâneos que problematizam o papel da educação escolar no sistema capitalista de produção, numa perspectiva contra-hegemônica, a exemplo de Heller (1994), Pistrak (2000), Mészáros (2006, 2008, 2011a, 2011b), Saviani (2013) Alves (2014) e Marx (2014).


Soma-se a estas leituras, a poesia “O vinho dos trapeiros”, do poeta francês Charles Baudelaire, na expectativa de gerar reflexões sobre o papel da Arte nesse processo. 
Nesse sentido, assumiram-se os seguintes questionamentos: quais as influências exercidas pelo sistema capitalista em nossas vidas? É possível desenvolvermos uma educação escolar contra-hegemônica? Como a Arte se insere nesse processo?
O controle exercido pelo capital

Para ilustrar as reflexões nesta pesquisa atentar-se-á, também, ao significado de alguns versos do poema: O Vinho dos Trapeiros, do francês Charles Baudelaire. Ressalta-se que bons vinhos, geralmente estão associados à classe dominante que os aprecia e os delicia em adegas presentes nos lares ou em restaurantes famosos.
O Vinho dos Trapeiros -Charles Baudelaire

Muitas vezes, à luz de um lampião sonolento
Do qual a chama e o vidro estalam sob o vento, 
Num antigo arrabalde, informe labirinto,
Onde fervilha o povo anônimo e indistinto. 
Vê-se um trapeiro cambaleante, a fronte inquieta, 
Rente às paredes a esgueirar-se como um poeta, 
E, alheios aos guardas e alcaguetes mais abjetos
Abrir seu coração em gloriosos projetos. 
Juramentos profere e dita leis sublimes
Derruba os maus, perdoa as vítimas dos crimes, 
E sob o azul do céu, como um dossel suspenso, 
Embriaga-se na luz de seu talento imenso.
Toda essa gente afeita às aflições caseiras, 
Derreada pela idade e farta de canseiras, 
Trôpega e curva ao peso atroz do asco infinito,
Vômito escuro de um Paris enorme aflito, 
Retorna, a trescalar do vinho as escorralhas,
Junto aos comparsas fatigados das batalhas, 
Os bigodes lembrando insígnias espectrais
Os estandartes, os pendões e arcos triunfais
Erguem-se ante essa gente, ó solene magia! 
E na ensurdecedora e luminosa orgia 
Dos gritos, dos clarins, do sol e do tambor,
Trazem eles a gloria ao povo ébrio de amor! 
Assim é que através da ingênua raça humana 
O vinho, esplêndido Pactolo, do ouro emana;
 Pela garganta do homem canta ele os seus feitos 
E reina por seus dons tal como os reis perfeitos. 
E para o ódio afogar e ócio ir entretendo
Desses malditos que em silêncio vão morrendo,

Em seu remorso Deus o sono havia criado; 
O Homem o Vinho fez, do Sol filho sagrado!
Este poema do francês Charles Baudelaire, acompanhará as reflexões deste artigo, no entanto é importante adicionar um comentário dos apresentadores do livro Flores do mal, na qual a poesia foi publicada: “Embriague-se, dizia aquela voz, de vinho, de poesia ou de virtude, à sua escolha.” A embriaguez do vinho associada ao torpor daquelas leituras de puro deleite, feitas geralmente de um só fôlego, a embriaguez da virtude começava a experimentar na excitação do entendimento do mundo e na sede de modificá-lo que produziam as leituras que considerava sérias. Mas que embriaguez seria aquela, propiciada pela poesia — e de que a própria obstinação com que aquela frase se repetia já aparecia como sintoma? Foi movido pela necessidade de responder a essa pergunta que cheguei a estas Flores do mal. (JACQUES; JUNQUEIRA, 2012)


A partir desses apontamentos percebemos a dupla embriaguez da poesia, no campo artístico a embriaguez pode estar relacionada ao prazer, ao  deleite proporcionado pela leitura de uma obra, seja ela uma literatura, uma pintura, escultura, etc, porém essa embriaguez do ponto de vista além do capital, proposto neste artigo, é uma embriaguez que consome o ser humano, necessária para suportar as mazelas do mundo.
O próprio título da poesia remete ao vinho como embriaguez e o trapeiro como um ser humano de vida precária que necessita deste vinho para continuar sua luta diária pela vida e pelas condições mínimas de dignidade. Deste modo, embasa-se a pesquisa nos autores Lipovetsky e Serroy (2015, p. 18), pois salientam que: “nada é mais elevado, mais sublime que a arte, a qual possibilita, graças ao seu esplendor que produz, suportar a hediondez do mundo e a mediocridade da existência”. 

Sem dúvida, a arte ajuda a interpretar e a suportar a sordidez frequente na sociedade capitalista, por seu intermédio há o deleite, o desfrute de um mundo de fantasias, necessário para uma vida dura. Nesse sentido, a arte pode se apresentar também de forma contra-hegemônica a esse sistema, na empreitada de ir além do capital. Mas, afinal, o que é capital?
 “Capital é uma forma incontrolável de controle sociometabólico.” (MESZÁROS, 2011, p. 94). No que tange ao conceito de sociometabólico, há que se desmembrar esta palavra em dois radicais: socio, exprime a noção de social ou sociedade, e  metabólico  refere-se a um conjunto de transformações por meio das quais se faz a assimilação e a desassimilação de substâncias necessárias à produção de energia nos seres vivos. (PRIBERAM, 2020).
Nessa perspectiva, complementa Mészáros (2011, p. 934):
Pois o capital sempre foi e continua a ser um modo necessariamente incontrolado e incontrolável de controle sociometabólico que precisa subjugar tudo o que estiver no caminho de sua auto expansão. Essa lógica não poderá ser efetivamente desafiadora enquanto o dinamismo da expansão do capital puder “cumprir o que promete” tornando perversamente palatável as enormes desumanidades e destrutividade que acompanha tal cumprimento (MÉSZÁROS, 2011, p. 934).
Baseando-se em Marx, Meszáros (2011, p. 76) salientava que  “É uma categoria histórica dinâmica e a força social a ela correspondente aparece na forma de capital “monetário,” “mercantil”. Ou seja, o principal objetivo do capital é o lucro, garantido através da moeda corrente e por meio da exploração da classe trabalhadora.
Diametralmente, a concentração de riqueza por alguns é acompanhada de muita privação por outros, ou seja, a maioria das pessoas. A riqueza de uma nação corresponde a pobreza e miséria da população.. (MARX, 2014, p. 877).
No capitalismo, os ricos são dependentes do trabalho dos pobres porque por seu intermédio, conseguem acumular cada vez mais capital, além de explorar um contingente de trabalhadores famintos. 
Retorna-se aos seguintes versos da poesia de Baudelaire.
Toda essa gente afeita às aflições caseiras,

Derreada pela idade e farta de canseiras,

Trôpega e curva ao peso atroz do asco infinito,

Vômito escuro de um Paris enorme aflito,

Este trecho ilustra o peso que o capital exerce na vida de muitas pessoas ligadas à classe proletariada, trazendo canseiras, crueldades e muita privação. 
Isto é tão sério que no livro O Capital, Marx  (2014, p. 879) recorre a Sismondi, a fim de explicitar que “os Homens”, não trabalhadores provavelmente renunciam a todo o aperfeiçoamento das artes, assim como todos os desfrutes que a indústria nos proporciona caso tivessem que obtê-los por meio de uma rotina de trabalho, realizada diariamente por um trabalhador.

O capital prega que nossos trabalhadores precisam se reciclar constantemente, desenvolver competências, produzir cada vez mais com um tempo reduzido e com o mínimo de pessoal. Há empresas hipermodernas que pressionam os sujeitos a dar respostas instantâneas, hiper-reativas, fazendo com que esses métodos prejudiquem o bem-estar no trabalho e a qualidade de vida na empresa, tornando cada vez mais difícil a conciliação da vida familiar, provocando patologias como burnout (esgotamento profissional), além do medo de não conseguirem atingir os objetivos, o que ocasiona em casos de autodepreciação, depressão e até mesmo o suicídio (LIPOVETSKY; SERROY, 2015, p.283)

No mundo contemporâneo, a especialização profissional representa uma limitação para o trabalhador, o que limita é a forma pela qual a especialização profissional é explorada, sob a égide do capital para desvalorizar e embrutecer a força do trabalho. Se fosse destruída a dominação do capital, o advento da tecnologia incorporado à produção não deveria desempregar e nem diminuir o salário dos trabalhadores, mas sim, diminuir a carga horária de trabalho. (ALVES, 2014, p. 146).
Quanto mais a tecnologia se desenvolve na sociedade contemporânea, observa-se o achatamento dos salários e o número de desempregados aumento dia a dia.
Na capa do livro A Educação para além do capital, István Mészáros (2008), há uma crítica à sociedade capitalista, por meio de uma fotografia do ilustre artista brasileiro Sebastião Salgado, que utiliza-se da técnica do uso das cores neutras preto e branco, para enfatizar a cena  ilustrada, nela aparecem três crianças em frente à janela da casa, onde provavelmente  moram. Há uma menina mais velha escrevendo sobre uma mesa e dois bebês embaixo da mesma. Diante da situação retratada leva-se a supor à ausência de adultos na casa e a exploração do trabalho infantil é evidente. Desta forma, observa-se nitidamente o controle que o capital exerce na vida desta família, a infância está sendo renegada pra essa criança mais velha, sobretudo porque provavelmente está cumprindo com as obrigações de adultos, que possivelmente trabalham, a fim de suprirem as necessidades básicas da família.  A arte de Sebastião Salgado, apesar de ilustrar em primeiro plano uma menina “aparentemente feliz”,  revela o quanto o capital contribui para o aumento das desigualdades sociais, e o quanto as pessoas nessa condição social ficam privadas da apropriação e objetivação das produções artísticas, mesmo que muitas vezes tais obras atendam aos reclames do capital.
“A despeito da profusão da oferta e das ações de política cultural, é sempre o capital cultural que determina as práticas e preferências estéticas dos consumidores”. (LIPOVETSKY; SERROY, 2015, p. 265). Se quiser sobreviver no mundo artístico, o artista deve “criar” de acordo com as normas pré-estabelecidas pelo capital. 

A educação e o trabalho sob domínio do capital

A educação escolar e o trabalho sempre caminharam lado a lado na história da humanidade, ambas controladas de forma implícita ou explícita pela sociedade capitalista.
Alves (2014) argumenta que, Adam Smith fundador da economia política na Inglaterra, já conclamava a importância da educação das pessoas e os limites do Estado no sentido de responder  tal necessidade, embora o foco de sua atenção não era a formação do cidadão, sua preocupação estava dirigida aos efeitos danosos que a divisão do trabalho, como era realizado nas manufaturas inglesas, impunha aos trabalhadores. Ele também criticava os trabalhadores que exerciam uma atividade repetitiva e dizendo que este trabalho os impedia de desenvolver-se intelectualmente. Em síntese, para Adam Smith a extensão dos serviços escolares não deveria comprometer a produção de riqueza social. Por isso apresentava resistência à gratuidade do ensino, acreditava que o Estado não poderia assumir integralmente o financiamento das instituições públicas, ou seja, não deveria arcar com todos os gastos decorrentes de construção de escolas, pagamentos de professores, aquisição de equipamentos, material didáticos.
Alves (2014, p. 80)  comenta, ainda, que com a manufatura, ideólogos do capital, como Adam Smith acreditavam que estavam superadas as corporações feudais, e que a longa aprendizagem do trabalhador tornava-se dispensável e a qualificação profissional era vista como um empecilho para a consecução dos objetivos do capital. A eliminação e o  rebaixamento dos custos de aprendizagem promoveria um expressivo aumento da mais-valia, na medida que a reprodução da força do trabalho passaria a dar-se mediante a redução do tempo de trabalho necessário e, consequentemente, aumentaria o trabalho excedente. 
Até mesmo quando os trabalhadores adquiriram conquistas, através da luta e mobilização coletiva, o capital tirou proveito e reagiu.  À medida que a carga horária do trabalhador foi reduzida, houve um incremento na produção; o trabalhador tinha que se virar para dar conta do mesmo trabalho em menos tempo.

Alves, dialeticamente, correlaciona a história da educação com o trabalho. Após a Revolução industrial houve uma simplificação do trabalho e uma absorção de mulheres e crianças no mercado de trabalho. Neste período, ocorreram várias denúncias acerca do trabalho infantil, tornando obrigatória a escolarização das crianças trabalhadoras. Com o advento da tecnologia a criança trabalhadora, torna-se criança da escola. Desta forma, a escola surgiu como uma maneira de ocupação do tempo livre. (ALVES, 2014).

Nessa lógica, ao longo do século XX, não diferente de outras profissões, a educação escolar, alinhada aos preceitos do capital, também viu a imagem da “educação pública de qualidade”, bandeira de defesa de republicanos e alguns liberais sucumbir. Hoje, diante da crise do capital, há uma tendência neoconservadora de diminuição do papel do Estado, mesmo que isso possa promover conflitos sociais. Impera o congelamento de salários, os programas de demissão voluntária de servidores públicos, a falta de concursos, ou seja, a lei do Estado mínimo, em defesa da estabilização sociedade capitalista, sobretudo por meio da acumulação de lucros e a busca por superávit.
 Nesse bojo, ficam explícitos aspectos da precarização da educação, essa que ocorre em consonância com a precarização de todos os setores públicos. Diante disso, faz-se a defesa de uma educação contra-hegemônica, capaz de conduzir os sujeitos a uma nova compreensão da realidade, bem como a fim de que se posicionem na luta pela transformação social.
A educação rompendo com a lógica do capital
“O homem é sujeito, jamais objeto” (SAVIANI, 2013, p. 37). Deste modo o homem é capaz de escrever sua história, por isso devermos lutar por uma educação contra-hegemônica e libertária, mesmo em um país que possui “inexperiência democrática, marginalização econômica, política e cultural. (SAVIANI, 2013, p. 39).
Alves (2014, p.23) reforça que, enquanto não houver a superação da sociedade capitalista, por meio da consciência de classe sociais, a hecatombe continuará ocorrendo. 
Mészáros (2008) deixa claro o papel de uma educação para além do capital:
O capital é irreformável porque pela sua própria natureza, como totalidade reguladora sistêmica, é totalmente incorrigível. Ou bem tem êxito em impor aos membros da sociedade, incluindo-se as personificações “carinhosas” do capital, os imperativos estruturais do seu sistema como um todo ou perde sua viabilidade como regulador historicamente dominante do modo bem- estabelecido de reprodução metabólica universal e social .Consequentemente, em seus parâmetros estruturais fundamentais, o capital deve permanecer sempre incontestável, mesmo que todos os tipos de corretivo estritamente marginais sejam não só compatíveis com seus preceitos, mas também benéficos, e realmente necessários a ele no interesse da sobrevivência continuada do sistema. Limitar uma mudança educacional radical às margens corretivas interesseiras do capital significa abandonar de uma só vez, conscientemente ou não, o objetivo de uma transformação social qualitativa. (MESZÁROS,2008, p 27).


Ou seja, há de se criar a necessidade nos sujeitos coletivos, da escola romper com a lógica do capital, de tal forma que promova mudanças radicais, de acordo com os interesses da classe trabalhadora. No poema O vinho dos trapeiros, o poeta chama atenção em dois versos sobre a classe trabalhadora.
Fervilha o povo anônimo e indistinto

Assim é que através da ingênua raça humana


Nestes versos o eu-lírico deixa claro seu pensamento sobre os seres humanos, povo anônimo e indistinto, ingênuos. É explícito que a ingenuidade dos seres humanos, obtida pela alienação é elemento chave para o domínio do capital.

Heller (1994, p. 236, tradução nossa) argumenta que “A vida cotidiana alienada é o reino do eu”, pode ser revelada pelos contatos sociais, sendo que os contatos cotidianos também podem ser alienados. Desta forma, infere-se a importância de se se lutar pela desalienação social. (HELLER, 1994, p.362)
Heller (1994) reforça que a educação não existe para  suprir uma necessidade minha, mas dos outros, trata-se de uma mediação social. Argumenta que os trabalhadores só se elevam ao âmbito das objetivações genéricas para si, quando possuem consciência da classe a qual pertencem e que a consciência de classe instiga a luta coletiva para uma atividade política consciente. 

Saviani (2013), reitera que nesse processo deverão prevalecer dois momentos simultâneos e articulados entre si: um momento negativo que consiste na crítica da concepção dominante (a ideologia burguesa); e um momento positivo que significa trabalhar o senso comum de modo a extrair o seu núcleo válido ( o bom senso) e dar-lhe expressão elaborada com vista à formulação de uma concepção de mundo adequada aos interesses populares.


Para reforçar as ideias de uma educação socialista já apresentada, recorremos a Mészáros:
O papel da educação não poderia ser maior na tarefa de assegurar uma transformação socialista plenamente sustentável. A concepção de educação aqui referida – considerada não como um período estritamente limitado da vida dos indivíduos, mas como o desenvolvimento contínuo da consciência socialista na sociedade como um todo – assinala um afastamento radical das práticas educacionais dominantes sob o capitalismo avançado. (MÉSZÁROS, 2008, p.79)
Para Mészáros (2008, p. 48), apenas uma concepção ampla de educação pode conseguir o objetivo de uma mudança radical, proporcionando instrumentos de pressão que rompam com a lógica mistificadora do capital. Neste sentido, fica claro que a educação vai muito além das instituições educacionais formais.


Nesse sentido, ganha coro a obra Fundamentos da Escola do Trabalho, da autoria de Pistrak (2011), professor marxista e defensor de uma pedagogia   socialista.


Embora a experiência soviética seja da década de 1920, ela sustenta ações atuais, contra-hegemônicas.  A proposta de trabalho pedagógico de Pistrak é voltada para o sistema de complexos que são selecionados e relacionados à vida dos estudantes, o tema e os conteúdos abordados respeitam a idade e tempo de aprendizagem de cada um dos discentes. Rompe-se com a lógica capitalista, que tende a dicotomizar quem planeja e quem executa o trabalho educativo. Com foco no trabalho coletivo, ao selecionar um tema, com base nas diretivas de cada disciplina, elencadas no complexo de estudos, o professor deverá adotar duas diretrizes: 


No caso brasileiro, Sapelli, Freitas e Caldart, trazem à tona as contribuições de Pistrak para se pensar a educação do campo, defendida pelo Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST), seja por meio de complexos que culminem com à soberania híbrida, energética, econômica, cultural e popular para as escolas do campo instituída pelo MST. Por meio da Pedagogia do Movimento, reconhece-se que a escola como formadora. É uma escola pautada na realidade dos estudantes e daqueles que vivem do e no campo. Não é uma educação para o oprimido e sim do oprimido, não é para o MST, e sim do MST. Esta escola defende a formação de cidadãos ativos e coletivamente organizados, relacionando sempre o papel da educação escolar com a vida e com o trabalho. (SAPELLI; FREITAS; CALDART, 2015).


Portanto, para que ocorra a  transformação de uma escola capitalista para uma socialista é necessário sejamos revolucionários, como diz o poeta Sergio Vaz “Revolucionário é todo aquele que quer mudar o mundo e tem a coragem de começar por si mesmo (VAZ, 2020).
Considerações

Os resultados obtidos com a presente pesquisa são significativos e evidenciam a necessidade da consciência de classe por parte dos trabalhadores proletariados. 

Mészaros reforça que o processo de luta contra a alienação, pertence a todos os setores populares, uma vez que a educação não existe somente nas salas de aula e estende-se do nascimento até a morte, onde haja socialização humana.


Reforça-se que a escola pode ter importante papel nesse processo, uma vez que está intimamente relacionada ao trabalho. Daí a importância de se conhecer em profundidade experiências contra-hegemônicas, como a desenvolvida junto ao MST, por meio da Pedagogia do Movimento.
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� Charles Baudelaire -poeta francês(1828- 1874 ), bebia pouco, e escreveu diversos poemas com o tema vinho, a embriaguez é vista por ele como uma tomada de decisão diante do mundo. Para mais detalhes ler a obra As flores do Mal.






